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1 çZo  o e  • ,  1;onitr c oni ie 9 ir.un-
1. ) dú  'OcUi:k  1. )iíflflI.i 1 
LU.ki D T1z ) ii r pt'OVl.dO 1;or, o 
I al8a() i;C orli(.lU dido ti nofiDia 
Lo:L  riterpr& U' o diverso  cia 
IO  ttI'iE  ulcio, cw por outro 
tribuncii  artiço 
21, cio decreto 69C, (te 12 cio 
1n'i'nhro i, 

f. c;oi ostou autos em que idinundo 

C sitno de Tirra lntorpoe rocuroo extraordintIrJo rtt doc1 io do 

Conselho Ro ional do Tr&hoihD da In. Reii o q ue  bntevo a da a. 

Junta cio Conci Ua o e Julpair.onto do  )i'trito  eciorii, julgan-

do Improcedente c rc1oraac o oforeclila polo roeorr nto contra 

a Atlantic Rotininnç Gox.iparr ei Brnall, relutiva a inota o  de 

cartoira profissional: 

CONSIDE,UÂNDO, prol iminurnonto, que o recurso 

extraordinário no eot;it funciar?!ontudo do uc rdo coi os dioposi-

tivos do artigo  .io 1gulamon o ua Jitst.lq  cio 'r bu1ho, do 

voz que não ficou clornon$trado t;er o ac rdiio do Conselho Regio-

nal, de 10 de avoa o  çlooa n rnea1u lei interpreta o(11. 

versa da ciuc teria sido dada por outro tribunal onum rsd.o no 

artigo acima referido; 

a C rn ra do ,Tu tIca do Trahít.h' 

unanimidade, no temer e.:m.hee iei 1;:) do :r azorit;  P(IC' 

Rio de Janeiro, 2' do c br 

1 ,rao:.)  Ca tro 

a ) Toio Puor ..e  11h-o 

L)  jtista -'3i t. 

f l ( j ( )   

4do no DiÉr  aju ÇJ xec n  
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